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o finado, que fôra antigarnen- resultante de lançamentos de fal- Certamente (1 fiscal entendeu
te negociante aqui, tinha agora sas restituições de depositos a mal o recado, e atirou-se por
a seu cargo a Eml_'I'eza Funcra- pessoas qU3 nune,a haviam depo- esses mundos a ineornmodar aAs publicações inedictoriaes, declara-

ções, editaes, annuncios, etc., serão re-
na. sítado quantia alguma na caixa. humanidade, que muitas vezes

cebidos até as l� horas da tarde. Noti- Ao enterro, que teve logar á O guarda-livros infiel exerce- não está disposta a SCI' incoru-

cias importantes até as 7 horas. tarde, compareceram muitos a-

I
ra, o cargo durante 32 annos, modada .

. migas e cu-religiouurios politi- com plena satisfação dos chefes, O SI'. dr. Guimarâos; que tem

CORREIO TERRESTRE cos, pois o finado militou sem- apezar dos seus desvios datarem pautado os seus actos pelas re-

pre no partido liberal, de cujo desde que entrou no estabeleci- gras da mais severa legalidade;
directorio ainda fazia parte. menta. Morreu tendo 71 annos que tantos elogios recebeu du­

Aos seus filhos e netos-os de idade e sentido de todos a- rante as quarentenas pelo seu

nossos pezames. quelles que o conheceram. procedimento urbano e equitati-
A sorprezn gemi não podia vo;que tão credor se toma da gra­

ter sidomaior ao saber-se da cau- tidão do povo pela Rua actividade
da fallencia do caixa. I e zelo; que conhece, finalmente,
Infelizmente, as victirnas pel'-j illt�ÍI:a � e()�npletarnent�.as. R_uas

tencem quasi todas á populaçâo mais lI1slg111ficantesattl'lbUl�Oes,
pobre de Cardiff e Aberdale: sem dellas affastar-se urna linha

siquer, não deu aquella ordem,
porque sabia perfeitamente que
a lei não lhe offerecia base para

Para Cannas-Vieiras-a 5, 1:3, 21 c 29; chega a

6,14,22e30. Assumio, antehontern , as

>

Para Laguna-a 5, !O, li), 20, 25 e 30; chega a 1; funcções do cargo de delegadoh, 11, 16, 21 e 26. c,

Para Theresopolis e Santa 17.<lbel-todas as lel'- de policia do termo d'esta capi-
ças-feiras. tal, na qualidade de III supplen-OBSERvACÓES
o correio para Barra-Velh: conduz tambem ma- te, o sr. capi tão João Oustorlio

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco" Dias Formiga.
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza , An-

gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Curitibanos
" Campos Novos, O de Canoas-Viairas-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa­
ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba­
I ão, Araranl:uá. Jaguaruna e Imaruhy.

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados.

rAIlTlDAS E CHEGADAS DAH MALAS
PaI te da capital:

Para BUfa-Velha-nos Jias 7 e 2·2, e chega a 15
It 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.

Movi.mento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR

OS paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
ela, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 10 e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, com escala

por Santos, Parauaguá, Antonina, S.

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros e

malas de Mano-Grosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo

com escala por Santos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
O paquete Rio Negl'o, encarregado

deste serviço,segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·

cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­

cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7, ii e 28.

NOTICIARIO

StlCCUIllbio, IInte-hl)ntem, [l'es­
ta capital, o ret-peitavel ancião,
sr. João de Deus Gaignette, vi­
ctima de a.ntiga enfel'midade.

As festi vidades do Espírito­
Santo, que tiveram começo do­

mingo ultimo, na Matriz, en­

contrarnm sérios embaraços no

mau tempo que tem reinado.
Ante-hontem e hontem foram

celebradas missas, ás 10 horas, ZIG-ZAGS
com grande assistencia de fieis; I bam d

.

tendo '

lei d d I'
Aca arn ue garantir-me quenu porem neixar o ie rea 1- I .

SUl' se a" 'te 1 '1- d ff
um nos fiscaes da camara muni-

n -" nOI () e1 ao ,e O e1'- . .

t \S n I d t I cipal anda por ahi, em nome do
us, () ogar ocos ume, pe o . ..

m. tive aoi a did
SI'. Inspector da Hygiene, inti- *

) (Im expenuI o, .' .

* *
mundo ail� proprietarios para O rio da Fonte Grande con-

Conforme UIII trabalho recen-I que assoalhem os compflrt�men- tinúa a sei' um enorme labora­
temente publicado, a cidade elo tos de suas casas que nao te- todo onde sé preparam e se con­

Rio de Janeiro tem 782 ruas,
nharn soalho. feccionarn todos os elementos

161 travessas, 60 beccos, 42 la- Diz elle que as casas não as- pl'lCISOS para uma grande epi­
deiras,41 largos, 37 praias, 36 soalhadas estão mais sujeitas á demia.

praças o 13 caminhos. epidemia do que as outras! Não ha quem possa passar
Tem 31.909 casas, sete cemi- Estau.os convencidos que a por ali sem sentir vertigens e

terios , seis conventos e mostei- Inspectoria da Hygiene nâo deu sem tapa r d nariz.

I'U8, 67 igrejas e capellas, 32 similhunte ordem ao fiscal, visto I O fetido é tal, que logo ao

bnirros com denolllinaçào espe- que no regulamento respectivo principio da Ia Ieira sente-se-o
cial e 36 mOl'I'OR. não ha artigo algum que a au· a causal' nauseas.

Na bahia ha 30 ilhas e 10

I
ctorise a assim pI'ocedel'. A lama, negl'a, putl'Íoa e

fortaleza.s e batel'ias. Uma (Irdem que não se funoa. venenosa, dorme ali na paz dos
Na cidade ha 12.853 casas em lei expressa é uma violencia, micl'obios, E;em haver quem se

c()mmel'ciaes, escriptol'ios,ag('n- e o sr. Inspector dn Hygiene é anime a oespertal' os inoffensi­

cias, etc. Ului to illustrado e mui to conhe- vos bichinhos com meia duzia

Os desfalques surgem por to­
da a parte.
A caixa ecunomica de Cal'diff

(Inglil terra) suspendeu pagamen­
tu, e as callf�as da fallencia são

--

assim allllunciildos:
-O actual guaroa-livl")s da cai-

xa, que havia um mel tomara
pOt-ise do cargo, rleRc(}bl'iu na eR­

cl'Íptul'açãl) do seu predecessor
um deficit dI) eel'ea d� 450:000$,

isso.

F"j o fiscal que en tendeu mal:
tomou asseio por assoalhamento
e lavagem por compartimentos.
sem soalho.

Não foi outra cousa, e o sr.

Inspector da saúde não tem cul­
pa que o SI'. fiscal entenda mal
os recados.

·.'he>�OUI·f) P,·ovin,o.inl
:3& SECÇÃO

Rendimento de { a {4. «10 Junho.
Geral " .. .. .. .. .... 7: t 43$300
Especial '. .. 2ld$686

7:384:$986

ced;)!' dos Reus deveres para pra- de ellxadadaR.
ticar lIma violencia. Os anilllalinhoR, sem o rne-

Se a intimação fôsse feita
I
nOl' I'eceio de �8rem pel'ttll'bad(ls

pum caiadul'a, lavagem, emfim, !lO seu dolce fm' niente, :-;eguem

para asseio das easas, não du- ali pacificamente o preceito do

vidariamos, corno duvidámos, Evangelho-crmwei e multipli­
quo hl'uvesse sielo expedida pe. cai-vos,-e vão vivendo em fa-

1 ..l G"
. [Júlia, gordos, roliços e cheios d.eo sr. u)'. mmames, por ISSO

qne estaria plenamente de ac- snude.

CÔl'do com os l'eguh�lllent()S em Seria uma obnt de cal'idade
vigo,,; llIas para assoall1<l.mento que o SI'. fiscal desse um passeio
de c!lmpartilllentoR ! até lá, mas levanclo () lençl) bem

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

II
,

,I

I

II
li
i'

\:
\1
1\

f
III

m

ensopado em agua de Labarra-, Deus é que lhes hu de �1a.1· o pa-. iodureto de potássio, I) arsénico, _a ci-
i

Eleição Senat,orial

'fi ;) r t 1 J 'J 1 bem cuta , U IOdo e assJrr_l a ncceuaçãe do i DI', Alfredo E. Taunay.q-w.e para. ceru car-se no que go o es f\ «ura (e canoao e. C' ibéb
' ,

"fi 'I . ,

, '.' •• ., ')'

"

, ' ,

•

_ T T io A.
« élJl]l'l.1 e <.I» e tOUa .sclentllca,. e; Comrnendador Antonio N. Pl-dizemos ,

e 11Ian(�aj I erI_ll).v ei corn: uos .1(,\ 811S ,?I).!�JPL, deve ser a todos os meios preferido Ires.
aquelle abysmo de imrnundioies, Curdos.. ela C()sta,GwUH1�n,) Ly- porque elle não causa darnuu ao orza-] d _ 1 1\/{ 111 f'·] id 'O

_.

d L' t Jacintho ' ..

d
.0 I A vogar o ir anoe J, de Oli-

aque e oco ue epi emiu .

.

po- (110 () ivr» 111811 o,
.

(. , msmo pOI' mais con,tlnua o que 8CFt (l I
r

"

YI) lucraria mais com isto, c]o Ver.i, José L�nl). JUl1l01' 1 Joe11 seu uso, como esta cx.hl1beranteme.1
\ eu "; _

que com o assoalhamento das A, du Silva, J «vmo O. Cardoso i
nte pr ovado. §enat,oria

casas. 'I da Costa e João de Deus Fer- 'I .

-

, . E' esta a opinião de diversos
. t. , Deposito em Santa Catharinn:* rena os quucs acornpannararn I pi J ') I' H & OI' eleitores, -para senadores:* * ' narrn. c nuo mo urn ce ivcua.ca

"te" o oeruitcrio os restos (11a_1 d )' 'Co:18ell1c11'0 Silveira de SUlI'f;"(.Outra cousa com que () pu-
(.

.

L " ' ,. Desterro, rua :, I J'lllclpe, n. 15 . . � m•

.

1'1' l' . quelle filhinho nor-so. A todos Comrnondador Pireso 1CO ucra mais sem eer com o ,v
I ,

I
-

Ih t d p(llS (IS nossos cordeaes a�l'ade· 'PI
• - � •

Iassoa ainento as casas e corn '
,

1lI.', ell.çao �enatnrla

d cimeutns , tl nossa eterna grati-]as intimações arbitrarias o sr.
__ I
duo.

Dcstcrru.l.S de Junho de 1886

EDITAES

Conselheiro Mafr'a,

Em q u au to não an v in ') ca du um d,)�

Sr s e l ei tor es, a circulai' pela q ua l me
t..:hapa �enat,orial

Cornmencador Antonio Nunes Pi-fiscal, é que se vele sobre os

vendedores de leite, que deitam

agua pôdre no liquido que vcn-I
rleru , envenenando assim lenta-I
mente a população,
Ainda antes de houteiu.á rua. Hepois dos ractos

de S. Luiz, foi corrido um lei Não é de admirar que o «Cajuru- «l l lm. Sr,-VenhIJ pedir a V. S.
toiro que foi visto misturundo no beba» produza bons resultados nas que me honre com seu voto n i e l e içãn O Doutor Felisberto Elysio Bezerra
leite a agua choca de uma as- hypercmias e inflammaçõcs das differon que, para Senador, dere ter l"gar fi 15 M"f1tcnegro, Juiz de Orphãos da

querosa fonte que al i ha. tes visceras, porque seu modo de de Junho, Cidade do Desterro, Capital da

:ru assim como este, muitos, ou operar é explicado pelo conhecimento Sou catharinense; e h a trinta e um Pruvincia de Santa Catharina, por
.

d
dos ingredientes vegetaes que entram

armos consagro á nossa pro v incia fl ao
S, M. Imperial a quem Deus Guar-

quasl to os,
em sua confecção; mas não convindo .

'h
..

I ri de etc.
S f' 1 p:uz a m i n fi a c ti v ir a e,1', rscai, OU quem quer que expel-e :tü publico corno meio pode- Faço saber a todos aquelles que o

I·
, Quando cidadãos á Santa Ca thar inaseja, olhe pl1l'Lt os eitciros, e roso para dehellar grande numero de presente Edital virem que, no dia 8

!
.

I ,�"tral1IJOs pelos laços tia f'a m i lia , dos I J II 1 I iideixe socegadas as casinhas sem mo estias, por parecer Isto um Cl:H- I e II 110 (O corrente anno, pe as

soalho... [latanismo, esperou-se qne factos de interesses particulares ou pol i t icos e, horas da manhã, na sala das audien-
curas viesssem depois comprovar as até não conhecidos pelos nomes, �e ani· cia:-; d'e::;ta cidade, se tla de vender em
previsõe3 dos q:.Je clmheciam tão po- Illam a solicit:u' fl e�pl�rarn o� snffragios hasta publica metade da casa e cha-
deroso e efficaz preparado. Na lista, dos eleitores da nOS:ia ter'r'a (t,llvpz não cara, I). 22, cita á rua de São Sebas-

SECÇÃO LIVRE que podia publicar.se hoje, ha innu· conhecendo ao I1lpnOS um o'entre eUe�) Llãn da Praia de Fóra d'e�ta Cidade,
... meros casos de curas de engorgita· releVIl-SB que tambem OI solicile e es- avaliada pela quantia de seis contos

'Fributo de gratidão mentos e inflammações dos ovarios,
!WrA fluem, eOfl1O pu, é conhecido pes-

ue réi:;, pertencente á herde!ra ,orphãNTO'c abal'xo"' oSl'gnaCl()� fal E querer-se-ha dizer com '.:stn 'Itl(� r.1 •
. 'Dona AuLa HllI'o Isto a req"erlm'en-"', "" 1 " (- , . sllalmente lwla maIor p�rte rir) eleito·

J _'
D

U

}'tariamos a um dever sagrado se «Cajul'ubéba» ,é uma panacéa,que cu· lO e sua llJ<\() e tutora ona. 'ran·
O I';\ilo, rm r:ada uma das )I"S�a" P'll'r)· C I�deixassemos de manifestar ás ra todas as molestias? Não, estado

chia�,
cisc:.l :H'(!lIIJ:L ((lrmiga Horn,devendn

Exmas. ·SI'aR. D.D. H.ita Gama dos oY:\rios em os padecimentos acima ler lugar a primeira praça no dia 6,
rncncionacLls entram no quadro das Tres Senadores t,"1l1 tino a provincia. a. segunda no dia 7, e a oltima no

d'Eça e IzabeI Gama d'Eça, vil'- meles tias contra as quaes o « Caju- c tl)dus IlIlSS,lS c{)mprovincianos, referido dia 8, acima declarad,). E
tuosa esposa e dilecta filha do rubéba tem sido prescripto com maiu· Pedem os tt{)�SO'; brio; que ao rnf'Il()� para que chegue ao conhecimell-lo de
Illm, Sr, tenente-coronel Joa- ras vantagens. um catharinellse figure ao lado ,los fi· I lodos, mandei passar o presente Edi-
quim de AlmeidaGamaLobo d'E-1 O «Cajurubéba» é um cxceUente lhos de outrás provincias na lista tri·1 tal que será affixado no logar do CDS·

ça,o nosso eterno 1'8conheeimen- depuratIvo, e poderoso desobstruen- pliee, que tam de ser presente á Sua' turne e publicadil pela i:nprensa.-
t 1 t 'I' '-' te, e não serão estas J;Jas virtudes M�gestade o Imperador.-De V, S,- Desterro, 12 de Junho de 1886.-ü pe () expon aneo e va lOR1SAI- ,

d', " . I" li' \.
.

'l'�
.

d S'l " ,-
.• .• 'P' '.

10 I�p�nsavels Uo. Llatamento (as

I AmIgo e. cornprovillciano-MANor:L DA
l'JU f ntollIO 1.lome. a I va,. (lScrl\aomo conClllSo que no:-:; pi .,titaIam molestl:is do; avarlos? Recorrem os , ,de Orphãqs o escl'en.-Fe&7;sber-.�

d . t d' I
. (SILVA MAFRA,» I --,-, .na l)CCaSlao o pas�;u.men o um: medlcos sempre a medlcamenti):; com 'I

'

,to JIllysúo !3ezer7"a lvlonte-
filhinho 'nosso, l'ecern-nascicto,1 ignaes virtndes-o calomelanos, (); i negro.

apresento candidato á senu tori a , faço-a
publ ica r pela im praus».
Rio de Juneiro. 15 de Abri I rln 188G

MANOEL DA SILVA MAVRA.

!'flS.

Conselheiro João Silveira de Souza,
Conselheiro Diogo Duarte Silva,

jV1uitos el.eitoree.

LÉoN' EUGENIO LAP,\GESSE,

MARIA R.DA NATIVIDADE LAPAGESSE

OCTACILIO.

·i

'I

�Corno,! tu não salh�'; ? Chegas da 1110, que parecia-.lhé. capaz di! sUpport>H I -:-Oh! oh! dislltl F'al-Jregut·tte em

I prOVIllClêi ? ! as emoções mais vwlentas. Annal t,,'llllel<l voz, começo a eomprehender,
. I -9ue lhe imp,orta? replicou � melli-lria, ma,is cerlo ou mais tarde, de dizer Meriadec teria )Jl"lferido nào fazol-o(2�) ,

no, t'or que mi! falla aS"'!m. Nao que- i, ao mellIn') como Sll;! m[1 tmh:\ morri-I seu cllnfid(�llte, porque desconfiava da
•• t t + t '

ro que me atuem.
I do e talvez fôsse melhor fazd-o dH chl)- �ua discl'iç,lo; mas notou um pouc!J

i1.,t.;�..:rEw·rú·1 �"YI��f/f.lJY('�'I fi1! -Perd�e,. llleu senhor, diss� Fabre-I fre, , . .' I tar<ie que �eriu diffi�il ogcul-t�r a ver­

�WJ \NJt'�(i riV:guette, Eu Ignorava que me dll"lgl<l a' -S� ú realmente ü 111:11 d alIe, peli- datle a t!sse sagaz. E pata eVItilr que/T,J·�� �.J,!,J'i,l ..
� I um descendelltt� da raça nobre.' sou o Barão, e�tou cflrt,) de que t("ni a alie começasse urna sarie de pergu!\tas

'I Sacha �Geltou �prYI,. pe�tanejar' essas coragHfll pt'Gcisa [I'-II'il não fazer uma qUI! não queria r'esponder' em presença
desculpas ll'onicas e QIsse: scella de desespero em pr'eSCllç>l 00 pu· de Sacha. dlsse,-lhe ao ouvlcio:

I -O senhor nãlJ respondeu a pargull- blico da Morgue; e dep(iis da visita eu -Nem mais urna p<llavra, Quaudo
ta que fiz·lllH a honra de dirigir. : lhe direi a verdade; quando slle a sou- estivermos sós eu lhe contarei o que
-E' verdade, meu principe, A Mor-! bel' ha de njutiar-me a descobrir 08,8- succeden-mti,

gue e um hotel onde se hospedão mo· 'I �assin(). -Basta ! diss,� o pintor da !'ua da
I menl.aneamf::nte (JS mortos antes rlp, -Então? perguntou Sacha batendo Huchette,
I irem para o cem;terii), lo pé; que esp8ra pnra ],-'var-me á 6x-1 O menino tinha-olB calado e não p'l-

-E depois, estou Com curiosiclad8 -E suppollho, meu ,:aro menino, que, posiÇão dos mortos? E' longe d'aqul ? r'�cia que a lernbr'ança evocada pelil
de salJsr.se algt1em a lecllnhece, Paço você não tl,ffi vontade de ir vel·os? aC-I' -Pelo contrario é muit(J perto" vlsla da entrada dê�s t()rres o ti�e�se
tenção rle pêlssar o dIa no largo, em creó'eentoLl M2l'ludec, -Então, teremos tampo de paSS'lliir Impres�lOnado, EVllientemellte. alOda
fn!nto ao estnbelclcimeulo. -Tflnho sim, Nunca vi senão um,l depois, Agora que c'stou cIIIlveniente· não de8collfiava que a rnãi tinha sido
A propos�a cI'esse,bohemio)illdifferen-IFoi um dos nossos camponezes.' que ti-I mente v<3stir)o, estol) prol�po para ali· I're�lpita:da �o alto d'essa t·)rre. q�e el­

te não SúlTW a MljrIadec, hepugnavu· r nha bebl(io aguardente demaiS e que dat' pela cltlad" quant,) qUlzel'. le tlllha subido com ella, E MerIadec
lhe mostrar ;1 Sacha o caca ver da mãi. cu.hw em baixo das rodas de sex Kibi· Meriadec quP se havia re�igni\do dl- inqull'la de si Illl;lsmo, como o pobre PIl­
Entretanto, dizia de si para si que es- tka. Não tive medo nenhum, Aqui rigio-se para a Morgue pelo caminho quello supportaria a terrivel surpreza
sa prova seria de�isiva. tambem não hei de tel' medo. Vamos a mais curto, t,.-lndo o menino a sua direi- que o esperava na Morgue,

, -Venha,inslstio Fabreguette, Apos- essa Morgue. ta e Fabregustte á sua esquerda, Atra- Afiual ehegarào, A' porta havia mui-
to que li seu amigo, o interno, já foi ao -Kibitka! Vossa Alteza & da Rus-I vessári10 o adro e quando entrarão na ta gente agglomol'ada. Sabia-se Ilesse
j1rfer'cado elos resfriados. Elle é uma sia'? Bem me pareci;;, I

rua Cl"ltre �otre Dame, Sacha parou, bairro poplllo�o, (Iue () corpo da mu­
da,.; testemunhas n'esse proc&sso. nós E'i:5es gracôjos impacientavão Maria- dizenrio: lhl·r que cabil'a do alto da torre estava
somos testemunhas, par'u nós a visita á dec, tac to quanto ° s<lngue altivo de I -E' esta a porta por otllle elJtramos exp()�to e todos quel'ião vel-o. Estavão
Morgue Ó obrigatoria, Sacha () sOl'prehendia e perguntaYa a, hOlltem 11:1 torre. E esta é a rua pnr eH, fila e a policia a vigiava,
-Que til a Morgue? perguntou gra- si mesmo, "e não devia pôr .fim as

gra-IOncle viemos, accreSc8utou, mostrilndo -Entremos na fila, disse Fabreguet.
-veruente Sacha, que ouvia com atten- çolas dG Fabreguett.e, cedendo ao dese· a rua de Arcole, Apealllo.nos no das te, a Meriadec que hesitava.
çãl,) 11 tagarelice do artista, jo, claramente manifestado pelo meni- e papai mandou embora o carro, Meriadllc seguio o companheiro,

FOLHETIM

POR

F. DU BOISGOBEY

II
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A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

I<'azenda superior
3$000

2$500 eONSERVAS ALI�IENTA-RES
2$200 RECEBIDAS DE FRAN,()A Saecos de 80 litros a 280 rei s.

, (�epe:; à l'huile, Champignon;;, ditos )) 120 » ) 4,00 »

2$000 Hancots verts, Petits-Pois an beur- ditos para 4, arrobas de café 360
re, Lampraie hordelaise, Patês Ioies réis.

2$500 gras truffés, Saucissss à Ia graissc, (f'l.niagelll superior)
Saumon à l'huile, Sauce t..mate, 32 RUA DO PRINCIPE 32
'I'hon marirné à l'huila, Olives, Vari-
antes au vinaigre, Moutarde indienne
Sardines S. A. huile, e outras excel� R...E::M: E:J:> I C>lentes conservas encontra-se no
armazém de JOSE AGOSTINHO DE- CONTRA SEZÕES

ESPLENDIDO ROMANCE I MARIA PREPARADO NA PHAHMACIA DE

vende-se um bonito bote, novo 6 re-

DE I' 6 P
RAULINO HORN & OLIVEIRA pregado com pregos de cobre, de

1 raça Barão da Laluna 16 Sober ano e infallivel medicamento contra toda a tamanho regu lar t:l de 4 remos: pôdeVI('TOR HUGO I sorte de febres. evitando as recahidas tam rre- isto n. A t R' . M
.' ,-

I DEI�O�I"l'O quentesnp.ssasmolestias.Aefficaciaconstantt'men
ser v isto na :aaca, i ta arla.'lra-

.,
_

Ultima edição. Magnifica traduc-
I
_

_ I te reeonheclda <;l'esse prodigioso especifico, � tem ta-se ..:om Chrlstovãll NUlles Pires, rua

c.,a.o. portU�,ueza. Quatro volumes 1'11- E'NCADERNADOR I
tornado mUltlsslm,oacunselhadopelos SI';. ,"acul Ida Princeza n. 15 Matto GrG'�o

... tall.vos como o UOlCO remedlO para COlllbJ1Cl' todas I
,� .

telramente novos, com o retrato do I
as lebres. I

auctol' e encadernados. Excellente pa- ;
Candido Feijó pede a seus patl'i-I PHARMACIA R DROGARIA D,E

'

V ENDE-SE por preço razoaul urna

Pel t N I
. .

R
' R i\.UJ INO HORN & OLIVEiRA p'il'tlda de pipas e bordale.zas, em

,
� 'ypo novo

•. 'esta. typograp lia CIOS protecção.-"- ua da Conceição I . J casa de João Muller, rua d,) Principe�e (li,.a quem vende mUito barato. n. 14, (Morrd do Açnugnc). IR RUA DO PRI:JCIPF: IP. n. lI,

ANNUNOIOS

O, ANNA MARIA JUSTA CROUCEY

t Raphael Pedro Croucey e maIS

legatarios presentes da finada
D. ANNA MARU JUSTA CROUCEY,

em reconhecimento do beneficio que
a mesma finada lhes fez, mandão ce­

lebrar uma missa por sua alma que
terá lugar na Igreja do Rozario no dia
15 do corrente, pelas 8 horas da ma­

nhã, celebrada por dois padres, Por
isso, ounvidão a iodas as pessoas da
amisade da dita finada para- assistirem
a esse scto.pelo qU31 desde já se con­

fessão agradecidos.

SOBRETUDOS
� paletós de diagonaes, de casimiras
e de paullo piloto-para homens.
Grande variedade e preço sem com­

potencia.
REGIS & IRMÃO

EM FRENTE A ALFANDEGA

AO CHAPÉO LrfH:\HINENSE
a Rua de João Pinto 3

Est e estabelecimento aeibu de fazer
uma uo tuv e l reducção de prt'ço�. e as­

sim é que tern à disposição 00 respei tu­
vel pul.l ico um variadisstrno sor tim-n­

to de cha péo-, CalDO sejam:
Chapéos de lã e lebre, para homr-ns

e meninos; ,Iitos de palha ing l oz«, de

Pa lme ir-a , de Chile; ditos de Manilha,
tlu pursnte e Clucks; b-ine ts (h� casi mi­

ra e seda; ditos para mil itares, e chu­

péosiuhos a pha ntas!a , p;lI'a m eni nos .

No mesmo esta be lecisuente enoont.ra

se gr au.le var iedada em gu ardas-so l ,
tanto pura homens como para senhorns,

rRtQOS tSU1fCIA�lnitTI: VAIUJO=�S

HENRIQUE DE ABREU

! ! GRANDES PECHlNCHAS ! !

Em camisas e ceroulas
para homens

Camizas brancas finas a ..

Ditas de percale de eóres ..
Ditas brancas superior-c-ap­
parencia do melhor linho=-
a '2$500 e .

Ditas de cretonne de co­
res a 2$200 e . . . . . . .

Ceroulas doe linho superior
Dilas de brim setim tran­

çado, muito macio e de
uma duração interminavel
Camizas brancas superiores
para meninos, a 2$000 e

fruncezas

2$000
2$000

Em rrente a .�If'andega
Regis & Irmão

OS M1SERAVElS

Tosses
Recommenda-sC' ao publico o xarope de AN·

GICO COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta de

Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre­
parado com a decanta-da gomma de Angico do
Para e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas
as enfermidades do pe ito, agudas ou chronicas,
como sejão. brouchites, catharros, delluxos, tosses

rebeldes, asthma, etc., etc.

Este exc ellente medicamento prepara-se no

Rio de Janeiro, na Pharrnucia Bragantina di' Men­

eles Bragança & Comp, e acha-se á vend a ,,'esta

cidade na-PHARMACIA POPULAR.

Praça Darão da Laguna t;

PREÇO..... 2HOOO

MARCENARIA
JOAO AUGUSTO DO CARMO

participa aos seus amigos e fre­
guezes que mudou sua. officina para
a Ponte do Vinagre n. 76, onde es­

pera continuar a merecer-lhes coad­
juvação.

Em promptidãn, asseio perfeição,
modicidade de preços nenhuma outra
cfficina excede á do annunciante.

PONTE DO VINAGRE 76

DE GRAÇA?!
Chitas largas modernas e

firmes

.l 200 RS.--COt·\no.

REFINAÇÃO
DE

J. d'Oli vei ra Bastos & C.
Participam aos seus freguezes que

por emquanto só refinarão assuear de
primeira!segunda e terceira qualidades;
aos seguintes preços, a dinheiro:

1 &
• • ••• qualidade.... 7BOOO

2& " '" . . . . 615300
3& .•...... » .. . . . . . ;)�100

Por 7 1[2 kilos
1 a
•••••• qualidade .. ,.

2a •••••••. » .•....•

3a •••••••• »

3�600
3$200
2$600

AVAREJO
1 a

•••••• qualidade " ..

2& »
...•..•

3" »
.

$480
$440
$360

DEDIOADO A'S SENHORAS BRAZILEIRAS

PUBLICA-SE A I';;�T ........çÃO A 15 E 30 DE CADA MEZ

Um anno do jornal.alêm de 350 paginas de texto in-�·, contém cerca de
2,000 gravuras de modas e delicados trabalhos de senhora, 24 lindos figu­
rinos coloridos á aquarella, i � folhas grandes reproduzindo 300 moldes

em tamanho natural e grande numero de riscos, monogrammas, modelos,
etc. O texto clara e minuciosamente explica todos esses dezenhos, indican­
do os meios de execntal-os de per si; além da parte litteraria, noticiosa, ro,
creativa e util, escripta especialmente pa.ra as leitoras deste jornal.

Preço da assignatura:-Provincias, um anno .... i4,$OOO
As assiguaturas começam em qualquer mez, findando porém sempre

em Março, Junho, Setembro atI Dezembro,

O PAGAMENTO E' FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE

Assigna-se na côrte na Agen�ia de assignatnras para todos os jornaes
estrangeiros.

Livraria de Lombaerts & Oomp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO
------------------------------------------------------------------------�

!ALTA NOVIDADE!�f"lFUCO
�Ab B.A. ptfIinNESTOu�

Lã�inhas �atizadas e encorpadas,
prol)f'I:lS para 1 nverno.

! 5$000 !
Cada curte com 16 corados.

REGIS & IRMÃ O

Este remedio precioso tem gozado da. acceíta­

çll.o publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e yenda em 1827_
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

olferece a melhor prova da sua efficacia maravil­
hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharâo afilie­

tOI destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiraveI. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

I

Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCK.

E'barato

Quem pretender cnmpr:.!.f dirija-se
ao baixo assignado.

Cidade de São Francisco, aos 9 de
aMrço de 1886.

.

JOSÉ SEGUI ,JUNIOR

Eduardo Leuschnel�

(padeiro)
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Jornal do Commercio

I 100:000$000
INTEIROBILHETE

EXTRACÇÃO

I�

iEspecificos approvados

TJ1Ha cura radical de tod as ns mo l est i as do estomaao e intestinos. Debilidade pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte e Republica Argentina
geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vornitos.peso eVaflrontamento ('.0 ostornago, I

_

e Academia de Industria de Pariz:
.

co licas, diarr héas agudas ou ch ronicas, hemorrhoides, enxaquecas e falta rlA �
.

Sal b m a á
.

l d
regras. .

sa, caro a e an c -cura o as as mo-

No maior numero dos casos abre a vontade dr comer em :_� dias. lestias de pelle,rheumatismos agudos ou chronieos e to-

Activa a circ o Iação, regenc'ra as forças e traz por conseguinte a rcgl'la- das as affecções de origem siphilitica.
ridado das funcções qU(l parecião completamente arruinadas. Pilulas de velamina-combate as prisões do

L I C O R O E C �\ R O B I N H A ventre, são depurativas e reguladoras.
Para. dar .vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti-
d cos., facilita as digestões R promove as projecções diffi-

resguar o.
ceis.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina­
po- para os chloco-anernicos, debella a hypoemia in­

, tert-opical, reconsti tue os hydropicos e beribericos.
_. 'Xarope de flores de aroeira e mutamba

=-mm to recommendado na bronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas.
Pitulas ante-pertodícas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-vcure radicalmente as febres intermitteotcs, re­

mittentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba sírrples e tambem ferruginoso,pre­

parados em vinho de caju-vefficaz nas inflammaçôes do fígado e

baço, agudas ou chrcnicas.
Pomada anta- herpectica-com bate ii cosseira dos dartros e

empingens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheurnaticas,

erysipelas e tumores.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca­
trão sulphuroso-excellentes nas enfermidades herpéticas, manchas
e ulceras da pelle.

Acompanha cada VIdro uma guiai para o modo de nzar I e. conselhos hygienicos,
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do

Pharm. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a provincia de Santa Catharina, em

casa do pharmaceutico
A. PIRES DE CARVALHO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. õ-DESTERRO

o

$

I,

nU�1
,

C�NSTlPA�Õ[�, TOS�ESJ BRONCHIT��j � ROUQUIDAO,
1iSTI-I}YIA B TISICJ.� PULMONAR

OURADAS RADIOALMENTE PELO

PEITO:Fl..A..L :DE .A.N"G-ICC>
Cura as CODst.!paçÕes em 24 horas ao ar Pi,7"�e

Não tem dieta uern resgu a rdo • E' o unico PEITORAL receitado d ia r-n.mento

pelos iII ustres med icos desta cidade.

EHxir tencn estomaca� de COleina

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARi\'IACEUT1CO

]JoITlingos dSJ S .. Pintf)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

AGENTR NESTA CIDAilE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
'PHARMACIA POPULAR

II

II

II
ii

ti 1Pra«;�21 N�3,_b ".�." da JLm;gulla(andgo I....argo de Palacio �

AVISO.-Pil.ra (w:l:,1' as imitações, O Verda,clez:-ro F'eibor o.L dE'

_,_/J._,_ngico e E� Til" de 3oZe-i,nciJ dr. SILVA PINT0 tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctr.r.

• •

�

REVISTÂ QUINZENAL PARA PORTUGAL E J3RAZIL

GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI
EDITOR DA mIPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA

ExceHenf,e f,ext.o e magnificas gravuras

Assiguatura: Para o Brazil-14$OOO por anuo.

Represent.ante dr. Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE' COSTUMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
.

ESQUINA DA RUA DO RlWENTE-RlO D�� JANEIRO
LABORATORIO lMPEHIAL DO P""IAHMACEurrICO

EUGENIO MARQUES DE HOLLAND.A.
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